
O governo do PS prepara-se para, em nome 
do “trabalho digno”, normalizar a precariedade 
e atacar direitos.

Não nos servem agendas com muita propaganda 
e poucas soluções.

Valorizar os jovens trabalhadores TEM DE SER:

• Aumentar os salários 

• Acabar com a desregulação de horários [bancos de horas, 
alterações abusivas, trabalho por turnos e noturno] 

• Eliminar a precariedade [contratos a prazo, falsos recibos 
verdes, empresas de trabalho temporário, trabalho das 
plataformas] 

70% do emprego criado no 1º trimestre é precário.
Esta incerteza se nos renovam ou não o contrato ou de 
quanto tempo vamos estar num emprego prende-nos. 

A precariedade não é inevitável! Luta!

O que nós precisamos é que se retire da lei aquilo que nos ataca os direitos, como a 
caducidade da contratação colectiva ou o período experimental de 6 meses para jovens 
à procura do primeiro emprego.

O que nós precisamos é que se retire da lei aquilo que nos ataca os direitos, como a 
caducidade da contratação colectiva ou o período experimental de 6 meses para jovens 
à procura do primeiro emprego.

A contratação colectiva é
como asseguramos mais salário 
e mais direitos. 

Caducar a contratação 
colectiva é caducar direitos!



O Aumento de 90€ para todos os trabalhadores e aumentos excepcionais 
para os aumentos que já foram “comidos” pela inflacção.

O Aumento extraordinário do salário mínimo para 800€ já a 1 de Julho 
deste ano e 850€ a curto prazo.

O Aumento extraordinário das reformas e pensões para repor o poder 
de compra, com um mínimo de 20€.

NOME CONTACTO

CONCELHO LOCAL DE TRABALHO

contacta-nos: interjovem@cgtp.pt

Está tudo cada vez mais caro. Por cada dia que o preço da gasolina aumenta, de cada vez 
que o pão fica mais caro, sempre que aumentam os preços, sofremos um corte no nosso salário.

O governo PS fala em "contas certas", mas com os baixos salários, as contas 
dos jovens trabalhadores dão sempre negativo!

Não é justo que enquanto uns arrecadam milhões de lucro, o nosso salário encolha.


